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O RÁDIO MINEIRO E A COBERTURA 

DO SUICÍDIO DE GETÚLIO VARGAS

Nair Prata

RESUMO: O suicídio de Getúlio Vargas completa 50 anos e este texto levanta a cobertura feita pelo rádio mineiro logo após a morte do presidente. É feito, primeiramente, um breve levantamento sobre a sociedade belo-horizontina da época, com seu povo e seus costumes. Em seguida, são apresentadas as emissoras de rádio que faziam sucesso naquele tempo: Inconfidência, Mineira e Guarani e também a Rádio Itatiaia, recém-chegada ao dial. As circunstâncias e o suicídio de Vargas são expostos e, é feita então, uma apresentação da cobertura feita pelo rádio em Minas. O objetivo deste artigo é sistematizar argumentos teóricos sobre o rádio em Minas Gerais e o suicídio de Getúlio Vargas e, a partir disto, apresentar as repercussões e a cobertura jornalística  radiofônica decorrentes da morte do presidente.

PALAVRAS-CHAVE: SUICÍDIO DE GETÚLIO VARGAS – RÁDIO – MINAS GERAIS 

INTRODUÇÃO

Mais uma vez, as forças e os interesses contra o povo coordenaram-se e novamente se desencadeiam sobre mim. Sigo o destino que me é imposto. Depois de decênios de domínio e espoliação dos grupos econômicos e financeiros internacionais, fiz-me chefe de uma revolução e venci.(Carta-testamento de Getúlio Vargas
)


O suicídio de Getúlio Vargas está completando 50 anos. Naquele 24 de agosto de 1954 foi o rádio o grande veículo que divulgou e repercutiu a notícia. A TV já existia em São Paulo desde 1950 e, em Minas Gerais, só apareceu em 1955. Os jornais impressos também publicaram edições extraordinárias, mas foi o rádio, com sua instantaneidade, que levou aos ouvintes, desde a informação de que o presidente acabara de se matar, até a movimentação nas ruas, o clamor do povo, o choro dos trabalhadores, os debates políticos acerca da sucessão no Palácio do Catete. 


Se o rádio foi o grande veículo de comunicação na morte de Getúlio, certamente o foi também em vida, pois o presidente soube usar como ninguém todas as possibilidades que a radiodifusão oferecia, principalmente no campo das doutrinações, como explica Barbosa (1988):

A influência do rádio se torna, pois, considerável, inclusive em termos políticos, não só pelo fato de alcançar milhões de pessoas, penetrando na sua intimidade e nas suas emoções, como também através do sentido que Marshall McLuhan explica haver na radiodifusão, a qual, não dando tréguas a seus usuários, impõe-lhes uma mensagem completa. Desse modo, o rádio se presta admiravelmente às doutrinações, incluindo as de maior importância no sentido de controle social e domínio sobre as massas, ou seja, as de caráter político e religioso. (BARBOSA, 1988:93)


O objetivo deste artigo é sistematizar argumentos teóricos sobre o rádio em Minas Gerais e o suicídio de Getúlio Vargas e, a partir disto, apresentar as repercussões e a cobertura jornalística radiofônica decorrentes da morte do presidente.

I. Minas Gerais nos anos 50

Iniciei o trabalho de libertação e instaurei o regime de liberdade social. Tive de renunciar. Voltei ao governo nos braços do povo. A campanha subterrânea dos grupos internacionais  aliou-se à dos grupos nacionais  revoltados contra o 

regime de garantia do trabalho. A lei de lucros extraordinários  foi detida no Congresso. Contra a justiça da revisão do salário mínimo  se desencadearam os ódios. (Carta-testamento de Getúlio Vargas)


A década de 50 foi marcante para os mineiros: aumento da população, industrialização crescente e o encontro com a modernidade. Em 1950 a capital do Estado, Belo Horizonte, tinha pouco mais de 350 mil habitantes e, em 1960, quase 700 mil. O acréscimo foi provocado, principalmente, pela migração, pois o aumento do êxodo rural nos anos 50 foi bastante significativo (Conf. em  BH 100 anos... 1996:69).

Costa e Martins (2002) destacam as características da capital naquele tempo:

Em 1954, Belo Horizonte era uma cidade de clima ameno e aparência provinciana. Nas ruas de tradição geométrica, cortadas por largas avenidas arborizadas, contavam-se nos dedos as pessoas que podiam exibir, com indisfarçável orgulho, o fato de terem nascido na capital. A maioria da população ainda era composta por famílias que deixaram o interior em busca de oportunidades de trabalho e de educação para os filhos. Famílias que embarcavam em longas jornadas de trem, trazendo nas malas, além das economias de uma vida inteira e dos sonhos de realização pessoal, as tradições e os férreos preceitos morais apreendidos em suas cidades de origem. (COSTA E MARTINS, 2002:17)


Era um tempo em que a população admirava a arquitetura moderna - que surgiu na cidade com o Complexo da Pampulha, primeira obra pública de Oscar Niemeyer – divertia-se nos cinemas, passeava com tranqüilidade pelas ruas e brincava alegremente o carnaval. Ficou famoso nos anos 50 o bloco O que é que eu vou falar em casa? , uma agremiação formada pelos foliões mais exaltados que eram levados para a cadeia, e só podiam retornar às suas casas na quarta-feira de cinzas. É que não havia delegado de plantão no 2º Distrito Policial nos feriados e, assim, a única solução para os presos era esperar o fim das festas de Momo. Nos anos 50, o principal meio de transporte em Belo Horizonte era o bonde. Também o Cine Grátis faz parte desta história:

Muitos casais de Belo Horizonte devem se lembrar com romantismo dos famosos tempos do Cine Grátis, que agitou a cidade nos anos 50. Tudo começou quando Márcio Quintino dos Santos resolveu equipar uma caminhonete com uma cabine de projeção e tela de 12m quadrados. Aí nascia o Cine Grátis, que estreou em 3 de setembro de 1949, na praça da Liberdade. A publicidade feita no caminhão e na tela, através de “slides” coloridos bancava o projeto. O carro percorria vários pontos da cidade (...). Verdadeiras multidões assistiam aos filmes e as crianças levavam suas cadeirinhas, para sentar na frente. A sessão começava às 7 da noite e ia até as 10 horas. A Companhia Força e Luz dava a autorização para que fossem colocados sacos pretos nas lâmpadas das ruas para escurecer o ambiente. O trânsito era fechado e a guarda-civil garantia a tranqüilidade. Mas no dia 11 de fevereiro de 1960, aconteceu a última sessão, com a exibição do filme “Caraça, Porta do Céu.” (NOVATO e COSTA, 1997:156)


Naquela época, as propagandas exerciam grande influência sobre a população, que acompanhava com entusiasmo a divulgação de produtos tanto nas rádios e nos bondes, quanto nos jornais. Novato e Costa (1997:125) lembram que alguns jingles foram imortalizados, como o do analgésico Melhoral, que atravessou os tempos dizendo: Melhoral, Melhoral, é melhor e não faz mal. Outro jingle inesquecível: Pílulas de Vida do Doutor Ross, fazem bem ao fígado de todos nós.  Nos bondes, um cartaz anunciava: Veja ilustre passageiro/ o belo tipo faceiro/ que o senhor tem ao seu lado/ e no entanto, acredite/ quase morreu de bronquite/ salvou-o o Rum Creosotado. No jornal, o Estado de Minas anunciava o show, na Boite Acaiaca, com o astro da voz de ouro Alberto Lazzama, com animação de Aldair Pinto, um dos mais queridos radialistas de Belo Horizonte.

Na política, o prefeito de Belo Horizonte era Américo Renê Giannetti e, no governo do Estado, estava Juscelino Kubitschek, que tinha a capacidade de manter a situação tranqüila, mantendo o respeito da oposição. Além disso, JK trouxe a modernidade para Minas e logo depois chegou à presidência da República. 

II. O rádio em Minas nos anos 50

Quis criar a liberdade nacional na potencialização das nossas riquezas através da Petrobras e, mal começa esta funcionar, a onda de agitação se avoluma. A Eletrobrás foi obstaculada até o desespero. 

Não querem que o trabalhador seja livre. Não querem que o povo seja independente.

 Nada mais vos posso dar, a não ser meu sangue. Se as aves de rapina querem o sangue de alguém, querem continuar sugando o povo brasileiro, eu ofereço em holocausto a minha vida. Escolho este 

meio de estar sempre convosco. (Carta-testamento de Getúlio Vargas)

Apesar de já ter sido inaugurada no Brasil desde 1950, em São Paulo, a televisão só chegou a Minas Gerais em nove de novembro de 1955, com a TV Itacolomi, emissora dos Diários Associados. Assim, o rádio reinou soberano no Estado em quase toda a década de 50, pois eram raros os lares que podiam adquirir a nova tecnologia que aliava som e imagem. 

O cenário radiofônico mineiro na década de 50 era constituído por três emissoras principais – Inconfidência, Mineira e Guarani – e uma recém-criada, a Itatiaia. Dolabela (1993:02) explica que as três pioneiras nasciam como meios modernos de comunicação, baseadas no arranjo encantatório: notícia – música – folhetim – reclame. Santos (1995) lembra:

Claro que o radialismo mineiro não poderia ser comparado ao americano. Tampouco ao excelente trabalho desenvolvido na legendária Rádio Nacional, do Rio de Janeiro. Mas pelo menos manteve-se na média, conquistando grandes índices de audiência. (SANTOS, 1995:91)


Dolabela (1993:07) explica que cinco tipos de programas musicais – que podem ser divididos em dois blocos - dominavam o rádio mineiro:

1º bloco: Programas ao vivo, porém, sem a participação de auditório: programas de flash back: Ao compasso da saudade, Noites que não voltam mais, Hora de recordar, etc.; programas temáticos e folclóricos: A hora do fazendeiro, O sertão do meu Brasil, Chora cavaquinho, Carnaval no éter, etc.;
2º bloco: Programas de auditório: programas com estrelas do cast  da emissora e com convidados nacionais e, às vezes, internacionais: Só para mulheres, Programa Aldair Pinto, Minas canta para o Brasil, etc.; programas de calouros: Hora do recruta, Revoadas de novos, À procura de talentos, etc.; programas infantis: Gurilândia, Escola do Garoto, Programa do Pinduca, Escola de Rádio, etc. 

Um aspecto importante que vale a pena ser destacado é a utilização política do rádio, prática largamente utilizada em Minas, no Brasil e em outros países do mundo. Getúlio Vargas, que assumiu a presidência da República com a Revolução de 1930, percebeu rapidamente a importância política do rádio e manteve as emissoras entre as suas áreas de controle direto. No Estado Novo, a partir de 1937, Getúlio se utilizou do rádio para fazer propaganda da sua ideologia política e criou até um programa A Voz do Brasil, na época Hora do Brasil, para ser o divulgador oficial do governo, principalmente dos discursos presidenciais. 


Também Adolf Hitler percebeu rapidamente a importância da comunicação através da radiofonia. McLuhan (1979:337) chegou a dizer que o ditador alemão só teve existência política graças ao rádio e aos sistemas de dirigir-se ao público. E completa: O rádio propiciou a primeira experiência maciça de implosão eletrônica, a reversão da direção e do sentido da civilização ocidental letrada. Barbosa (1988) afirma que Hitler usou e abusou do rádio. Em Mein Kampf o ditador escreveu: Toda propaganda deve determinar seu nível intelectual de acordo com a compreensão do mais limitado dos indivíduos a que ela se dirige (BARBOSA, 1988:94). A mesma autora dá exemplos do uso político do rádio na França e EUA:

Governantes franceses recorreram ao rádio para se impor à opinião pública. Entre eles, De Gaulle foi o que mais se notabilizou no uso do microfone, pois o sabia fazer com inigualável carisma. Nos Estados Unidos, Franklin Delano Roosevelt foi um dos que mais soube usar o rádio como “arma política”. (BARBOSA, 1988:94)

2.1 Rádio Mineira

A Rádio Mineira, a primeira de Belo Horizonte, surgiu em fevereiro de 1927. Na realidade, a emissora de rádio pioneira em Minas Gerais é a Rádio Sociedade de Juiz de Fora, fundada em 1( de janeiro de 1926. A transmissão experimental da Mineira foi em 1926 e o jornal impresso anunciou assim
:

SPH – Estação de rádio local irradiará hoje, às 19 horas e meia, o seguinte programa: Atos do Governo do Estado, notícias diversas de Minas, de outros Estados e da Capital da República; bolsa do café, do açúcar, do algodão e informações cambiais fornecidas pela Junta Corretora do Rio de Janeiro.

A Rádio Mineira inicialmente foi instalada em um pequeno porão de um prédio e a abertura dos programas começava pelo bordão: Aqui fala a Sociedade Rádio Mineira, prefixo PRA-Q. A princípio dirigida por Josafá Florêncio, Marques Lisboa, Henrique Silva e Jacy Penaforte, a emissora foi mais tarde incorporada aos Diários Associados, na tentativa de neutralizar a audiência da Rádio Inconfidência, que dispunha de recursos do governo estadual. (PRATES, 1987:11). 

Siqueira (2001) explica que o estúdio da Mineira era passagem obrigatória para os grandes cartazes do mundo artístico brasileiro que vinham a Belo Horizonte, como Carmem Miranda, Orlando Silva e Noel Rosa:

Foi aqui que o “Poeta da Vila” compôs várias de suas músicas. E cada nova criação era certo que estaria, mais dia  menos dia sendo apresentada pelo rádio de Minas: Belo Horizonte, deixe que eu conte, o que há de melhor para mim./Não é o bordão deste meu violão, nem é a rima que eu firo assim./ Não é a cachaça, nem a fumaça, que no meu cigarro vi./ Belo Horizonte, deixe que eu conte: bom mesmo é estar aqui./ (SIQUEIRA, 2001:100)

Da programação da emissora constavam atrações como Tapete Mágico, Recitais Jeha Irmãos, Álbum de Melodias JMS, Detetive no Ar e Momento Musical Loide Aéreo, entre outras. A Rádio Mineira fechou suas portas em outubro de 1997, depois de enfrentar grave crise financeira.

2.2 Rádio Guarani

Em 10 de agosto de 1936 nasceu a Rádio Guarani que, por mais de 20 anos, foi reconhecida como uma estação de serviços. Seu slogan era A Voz do Povo e foi considerada a maior do gênero no país. Em 1943 a emissora foi incorporada aos Diários Associados e ganhou nova sede, onda mais potente e completa reforma da aparelhagem técnica. Siqueira (2001) lembra a programação da Guarani: 

Uma das atrações favoritas do público era A Hora do Recruta, comandada por Rômulo Paes. A novidade estava na presença de um carrasco no palco para castigar os calouros que não cantassem ou se apresentassem bem. (...) Por meio desses programas, muitas revelações surgiram: não somente astros e estrelas da música, mas orquestras, conjuntos, grupos teatrais. Havia espaço para todos, bastava inscrever-se e participar. Também as histórias dramatizadas eram alvo de grande audiência. Histórias de vida, recheadas de alegria, problemas e sofrimento muitas vezes se transformaram em radioteatro, peças que eram dirigidas por F. Andrade e que contavam com a atuação dos principais astros e estrelas do rádio mineiro. Conversa de Telefone era apresentado por Maria Suely e fazia tanto sucesso como as telenovelas dos dias atuais. (SIQUEIRA, 2001:109)

A emissora incluía em sua programação shows com artistas do Rio e São Paulo e publicava anúncios nos jornais para atrair o público. No dia 27 de agosto de 1954 uma  propaganda no Estado de Minas informava: Uma grande artista de São Paulo amanhã e domingo no auditório da Rádio Guarani: Dircinha Costa, a voz de romance da paulicéia.

A Guarani AM foi extinta e hoje, em Belo Horizonte, ainda pertencendo aos Diários Associados, existe apenas a Rádio Guarani FM, uma emissora voltada para o público AB, mantendo uma programação musical elitizada e pouca produção jornalística.

2.3 Rádio Inconfidência

A história da Rádio Inconfidência se confunde com a própria história do rádio em Minas Gerais. Emissora das mais tradicionais do Estado, fundada em três de setembro de 1936, a rádio já nasceu pública e com a vocação de unir a Capital ao interior. O governador Benedito Valadares dotou a nova emissora com o melhor equipamento técnico, importando de Londres todo o moderno material. No início, a Rádio Inconfidência era uma emissora de elite e faziam parte de sua programação atrações como Ópera da Semana, Discoteca da Boa Música e Concertos. A rádio funcionava num dos lugares mais elegantes de Belo Horizonte, a Feira Permanente de Amostras, local onde é hoje a Rodoviária da Capital. 

A popularização da programação da Inconfidência  veio com o sucesso da Rádio Nacional. Tudo o que a Rádio Nacional fazia, o Brasil inteiro copiava e com a Inconfidência não foi diferente. Esta opção pela popularização pode ter sido um dos caminhos encontrados pelo governador Juscelino Kubitschek que sonhava com a presidência da República e precisava de um veículo forte para chegar ao eleitor. Nos tempos áureos, o cast da Inconfidência chegou a reunir centenas de integrantes, segundo Dolabela (1993):

De locutores a radioatrizes, de cantores a redatores, os casts das emissoras estavam abastecidos de nomes suficientes para cobrir mais de 18 horas diárias de programação. Casts como o da Rádio Inconfidência, em seus tempos áureos, reuniu cerca de 500 integrantes; com 3 conjuntos – o melódico e 2 regionais; além de 4 orquestras fixas – a clássica, a de danças, a típica e a de cordas; tendo, de 1940 a 1960, 2.360 arranjos exclusivos escritos para seus intérpretes. (DOLABELA, 1993:02)

Élzio Costa
, um dos mais tradicionais radialistas de Minas, aponta algumas diferenças entre as três principais emissoras daquele tempo: a Mineira era uma emissora musical, já a Inconfidência e a Guarani tinham uma postura agressiva em relação aos noticiários. Segundo Costa, a população mineira dizia: Se a Inconfidência deu, é verdade, a Inconfidência não divulga boato. O radialista lembra que um dos pontos fortes da programação da rádio era a transmissão do Repórter Esso
, noticiário que, na opinião dele, se constituía  numa religião para o povo mineiro.

No final da década de 50 a Inconfidência começou a sentir a concorrência da TV e de outras emissoras e anunciou mudanças em sua programação. Nem mesmo a criação, anos mais tarde, da Inconfidência FM, chamada também de Brasileiríssima, não foi capaz de trazer de volta à emissora estatal o grande sucesso dos primeiros tempos e o brilho conseguido com os programas de auditório.

2.4 Rádio Itatiaia

A Rádio Itatiaia foi fundada em 1951 pelo jornalista Januário Carneiro
, na cidade mineira de Nova Lima, a 30 quilômetros de Belo Horizonte. No Hotel Ouro, a estação nasceu com 100 watts, a menor potência permitida por lei, mas muito baixa para quem quisesse conquistar algum ouvinte. Além disso, a freqüência era a pior possível: 1580 khz, no finalzinho do dial. Pouco mais de 50 anos depois, a emissora opera com 100 KW, com cobertura num raio de 200 quilômetros. A programação da emissora é também transmitida em tempo real pela Internet, pelo site: http://www.itatiaia.com.br.

A partir de 1952, quando a Itatiaia conseguiu autorização para operar em Belo Horizonte, passou a disputar mercado  com as três grandes estações: Inconfidência, Guarani e Mineira. Sobre a Itatiaia, a população de Belo Horizonte comentava: É uma emissora que fala para o centro e cochicha para os bairros,  fazendo uma crítica à má qualidade do som e à falta de potência das transmissões. Quando a rádio Itatiaia chegou à capital,  publicou anúncio no jornal da arquidiocese, O Diário, com o texto: Uma emissora de noticiário e reportagem: a voz do esporte e porta-voz dos acontecimentos. 

Januário Carneiro pretendia implantar na Itatiaia um esquema diferente do que se conhecia até então a respeito de programação de rádio. A Rádio Continental do Rio de Janeiro já trilhava este novo caminho de identificação com o esporte e o jornalismo e a Itatiaia tentava repetir a mesma fórmula, atraindo principalmente os apaixonados pelo futebol. 

Em 1958 a Itatiaia se tornou a quarta emissora do Brasil e a primeira em Minas a funcionar 24 horas por dia. A emissora sempre foi uma empresa particular, sem ligação com grupos religiosos ou políticos, de administração tipicamente familiar.

Januário Carneiro definia assim o rádio:

O rádio tem que ser amado, passionalmente, pelos que o realizam. Sem isso, nada feito. Os que são verdadeiramente do rádio estão dispostos a todas as lutas, a todos os sacrifícios, aceitando com naturalidade as frustrações, os desafios. Esse trabalho fascinante oferece muita compensação, mas exige suor todos os dias, pois o rádio nos coloca dentro das casas, na intimidade dos lares. Pode ser até que o rádio não encha os bolsos, mas é rigorosamente certo que enche os corações. Só quem está no rádio sabe como isso é verdade. (PINTO JÚNIOR e SALLES, 1993:05)

Hoje a Rádio Itatiaia é uma das maiores do país, com uma programação baseada no jornalismo e no esporte. A empresa criou a Rede Itasat, uma grande cadeia de emissoras que cobre quase a totalidade do interior de Minas via satélite. Além disso, a Itatiaia possui um dos mais altos índices de fidelidade do seu público ouvinte. 

III. O suicídio de Getúlio Vargas

E aos que pensam que me derrotaram respondo com a minha vitória. Era escravo do povo e hoje me liberto para a vida eterna. Mas esse povo de quem fui escravo não mais será escravo de ninguém. Meu sacrifício ficará para sempre em sua alma e meu sangue será o preço de seu resgate. (Carta-testamento de Getúlio Vargas)


Na manhã do dia 24 de agosto de 1954 a Rádio Inconfidência interrompeu sua programação para uma edição extraordinária do Repórter Esso, transmitido pela Rádio Nacional do Rio de Janeiro. Para espanto da população, o locutor afirmou: E atenção: acaba de suicidar-se em seus aposentos, no Palácio do Catete, o presidente Getúlio Vargas. (TAVARES, 1997:32). 

O jornalista Samuel Wainer (1988) conta como foram os últimos momentos do presidente no Palácio do Catete:

Encerrada a reunião ministerial aberta às quatro da madrugada, Getúlio foi procurado em seu quarto por Benjamim Vargas, o irmão caçula, que lhe trazia uma informação agourenta: ele, Benjamim, fora intimado a depor na República do Galeão. O próximo intimado poderia ser o próprio Getúlio. Para um homem de 71 anos, tratava-se de uma humilhação insuportável. Depois de despedir-se de Benjamim, Getúlio, vestindo um pijama, caminhou pelo corredor do palácio até seu escritório. Alzirinha, sentada numa sala, viu-o passar com a mão no bolso – certamente acariciava o revólver. Às 8:25, ouviu-se um estampido no Catete. Dois minutos depois, Luís Costa chamou-me ao telefone. Aos prantos, entre soluços, meu bravo repórter informou: _ O presidente acaba de dar um tiro no coração. (WAINER, 1988:204-205)


O jornalista relata que as emissoras de rádio transmitiam incessantemente a notícia e um clima de absoluta comoção se espraiava pelo país (WAINER,1988:205). Para os mineiros, ainda estava viva na memória a figura do presidente que, poucos dias antes, visitara Belo Horizonte para inauguração da siderúrgica Mannesmann. Skidmore (1982) lembra que, no discurso proferido nesta solenidade, Vargas assegurou seu compromisso com o povo e mostrou preocupação em manter a tranqüilidade da Nação:

“As minhas preocupações com o bem público não me deixam fugir ao dever” o qual prometeu cumprir “até o fim”. Assegurou que manteria “as garantias constitucionais “e que procederia às eleições de outubro “num clima de ordem e tranqüilidade”. Desdenhava “mentiras e calúnias “ a ele dirigidas, declarando-se confiante nas “reações saudáveis da opinião pública e no sentimento de patriotismo e disciplina das nossas forças armadas”. (SKIDMORE, 1982:177)

A professora Maria Emília Lima (1999:451), especialista em Análise do Discurso, afirma que o populismo se estruturou em torno de uma relação imaginária entre o Estado e as massas populares.  A autora dá títulos para Getúlio Vargas e seus sucessores de acordo com cada período: Vargas I: o pai nutriente;  Vargas II: o pai pedagogo; Juscelino Kubitschek: o irmão dos trabalhadores; João Goulart: o filho de Vargas e, por conseguinte, Vargas III.

O cientista político mineiro Jarbas Medeiros
 destaca que o Brasil moderno nasceu das mãos de Getúlio Vargas. Segundo ele, Getúlio era nacionalista, desenvolvimentista, populista e um pouco demagogo também – vide a carta-testamento. Mas foi responsável por transformar o Brasil de um país dependente e semi-colonial em uma Nação moderna. Medeiros afirma também que a modernidade brasileira foi construída a partir de três pilares: os gaúchos (Getúlio Vargas, João Goulart, Ernesto Geisel); os mineiros (Juscelino Kubitschek, Benedito Valadares, José Maria Alkimim, Pedro Aleixo, Aureliano Chaves) e os militares.


Caldeira (1997:293) explica que no momento do suicídio de Vargas, como em nenhum outro da história do país, o ritual do poder aproximou-se da tragédia. Émile Durkheim, no célebre livro O Suicídio (1978:167), afirma que a vítima, no momento de agir, sabe o que vai resultar da sua conduta, seja qual for a razão que a levou a conduzir-se assim. Assim, o poder e a tragédia se uniram naquele 24 de agosto e hoje, 50 anos depois, ainda repercute.  A historiadora Ivonete de Lima
 explica que a trajetória de Vargas à frente do governo brasileiro fincou raízes profundas em nossa sociedade e cita como exemplos a CLT, a Petrobras e Volta Redonda. Segundo ela,

o mito Vargas é pouco estudado e suas realizações pouco difundidas. Quando um trabalhador guarda com carinho sua carteira de trabalho, muitas vezes não conhece a história das conquistas trabalhistas. Hoje, 50 anos depois do suicídio, a trajetória de Vargas ainda é marcada por enigmas, paradoxos e perplexidade.

IV. Repercussão do suicídio em Minas

Lutei contra a espoliação do Brasil. Lutei contra a espoliação do povo. Tenho lutado de peito aberto. O ódio, as infâmias, a calúnia não abateram meu ânimo. Eu vos dei a minha vida. 

Agora vos ofereço a minha morte. Nada receio. Serenamente dou o primeiro passo no caminho da eternidade e saio da vida para entrar na história. (Carta-testamento de Getúlio Vargas)

A morte de Getúlio repercutiu intensamente entre os mineiros. Freud (apud Barbosa, 1988:101) diz que a maioria dos humanos experimenta a imperiosa necessidade de admirar uma autoridade, perante a qual possa inclinar-se e pela qual seja dominada e por vezes até maltratada. Assim, esta admiração foi traduzida em espontâneas manifestações populares, em gestos de indignação e de sofrimento. Caldeira (1997:293) lembra que em todas as grandes cidades, a população saiu às ruas, tomada pela tristeza e pelo ódio; houve cenas de desespero, com multidões chorando a perda do “pai dos pobres”. 

Kolecza (2004)  fala da repercussão da notícia do suicídio divulgada pelo Repórter Esso:

O torpor tomou conta do Brasil a partir da edição extra do Repórter Esso. As escolas foram liberando os alunos, o comércio fechando e as fábricas desligando as máquinas. As pessoas caminhavam tontas pelas ruas. Os jipes desobedeciam os sinais à frente de comboios dos quais desembarcavam às pressas soldados para apontar metralhadoras contra locais de maior ajuntamento. Getúlio Vargas estava morto. Era o desfecho sangrento do drama que o país acompanhava pelo rádio e diante das bancas de jornais. Impotentes para reagir, as multidões dispersas pelas ameaças voltavam a se formar a alguns metros adiante para chorar.
 

Segundo Skidmore (1982:180), a reação popular surpreendeu os oponentes de Vargas, pois uma onda de simpatia pelo presidente morto envolveu o país. 

Lacerda, o jornalista da cruzada, cuja coragem havia galvanizado a oposição, precisou esconder-se e pouco depois deixava o país à espera que a fúria do povo amainasse. Caminhões de entrega do jornal oposicionista O Globo  foram queimados pela multidão enfurecida, que se lançou ao assalto ao edifício da Embaixada dos Estados Unidos. Durante a sua campanha, os antigetulistas tinham concentrado o fogo de ataque na pessoa de Getúlio. Através  de seu ato final de sacrifício, Getúlio neutralizou as vantagens políticas e psicológicas que seus oponentes haviam acumulado. Na morte, como na vida, os atos de Getúlio foram cuidadosamente calculados para produzir o máximo de efeito político. (SKIDMORE, 1982:180)

O jornal Estado de Minas, cujo slogan hoje é O grande jornal dos mineiros, publicou edição extraordinária estampando a manchete: O suicídio do Sr. Getúlio Vargas emocionou o país: mantinha firme o propósito de exterminar-se. Na edição de 25 de agosto, dia seguinte ao suicídio, o jornal publicou três grandes fotos do presidente com a seguinte manchete: Cenas de intensa emoção nas ruas do Rio. Na página 4, o editorial do jornal afirmava:

O povo brasileiro está prestando à memória do sr. Getúlio Vargas as maiores e mais comoventes homenagens já destinadas a um político no país. Extravasou-se de suas comportas a sensibilidade nacional diante do corpo inanimado do grande líder de massas desaparecido. Se, em vida, o sr. Getúlio Vargas foi tantas vezes consagrado pelo fervor público, na morte,  maior avulta ainda a sua personalidade invulgar de condutor de homens. 

Ainda na edição do dia 25, o Estado de Minas informava que o governador Juscelino Kubitschek havia decretado luto oficial no Estado por oito dias. Segundo Costa e Martins (2002):

O velório causou enorme comoção nacional e parou o Rio de Janeiro. Em Belo Horizonte, distante do clima de incerteza que pesava sobre o Palácio do Catete, Juscelino Kubitschek inaugurava o novo terminal de passageiros do Aeroporto da Pampulha e a nova sede do Colégio Estadual, projetada por Oscar Niemeyer. Com um governo de realizações e costurando em surdina o apoio das lideranças do Partido Social Democrático – PSD, preparava as bases sobre as quais edificaria sua candidatura à presidência da República. O noticiário da Itatiaia acompanhava de perto essas reviravoltas políticas e dava ampla cobertura às ações do governador de Minas. (COSTA E MARTINS, 2002: 21)

Eunice Fialho
, cantora dos tempos áureos da Rádio Inconfidência, conta
 que estava numa feira de hortigranjeiros, logo no início da manhã do dia 24 de agosto, quando ouviu a notícia pelo rádio de uma barraca. Segundo Eunice, a informação sobre a morte do presidente causou desolação, tristeza e muitas lágrimas entre as pessoas do local. Ela, rapidamente, voltou para casa e disse que não conseguia segurar a emoção. Eunice Fialho era admiradora ardorosa de Getúlio e, dias antes, fôra à estação da Central do Brasil tentar ver de perto o presidente da República que visitava Belo Horizonte. Não conseguiu ver o rosto dele, apenas as mãos balançando numa das janelas do trem. Foi a última imagem que guardou de Getúlio. 

A Rádio Itatiaia ainda engatinhava, mas montou rapidamente uma cobertura jornalística da morte do presidente. Segundo o jornalista Ulisses Nascimento
, não havia pessoal nem equipamento, mas o ouvinte da emissora pôde acompanhar toda a repercussão em Minas e também no Rio de Janeiro e até em outros Estados. 

O jornalista diz que a notícia do suicídio caiu sobre a população como um rastilho de pólvora. Rapidamente, o dono da Itatiaia, Januário Carneiro, que trabalhava também no jornal O Diário, planejou a cobertura. Como na rádio não havia repórteres em número suficiente para uma cobertura deste porte, ele telefonou para seus colegas da redação do jornal perguntando quem queria ir para as ruas acompanhar a repercussão do suicídio. Alguns jornalistas se prontificaram e, somados aos repórteres da emissora, a Itatiaia montou postos em lugares estratégicos de Belo Horizonte, como praças, fábricas, sindicatos e centros de governo. Como a emissora não dispunha de telefones em número suficiente para a transmissão, a solução encontrada foi tomar emprestadas linhas em cada local onde havia um repórter atuando. Sobre o trabalho daquele dia, Ulisses Nascimento revela:

Fui escalado pelo Januário para ficar na Fábrica Tecidos da Cachoeirinha, no bairro Renascença. Lá, entrevistava os operários que foram liberados do serviço naquele dia. Eles saíam tristes e, em manifestações espontâneas, gritavam: Viva o Pai dos Pobres! Ficamos o dia todo na cobertura do suicídio. Eu tinha 24 anos na época e nunca vivi um dia de tamanho stress. Foi o dia de mais stress na minha vida. 

Durante a programação, a Itatiaia acompanhava a movimentação no Rio de Janeiro pela Rádio Continental, que cobriu amplamente o evento. A emissora também colocou no ar flashs de outros Estados com a repercussão da morte do presidente. Em todo o país, o clima era de grande tristeza. Segundo Ulisses Nascimento, 

na capital mineira as pessoas saíram às ruas e, principalmente no centro da cidade, gritavam palavras de ordem como “Viva Getúlio!”. Na praça Sete, coração de Belo Horizonte, operários, estudantes, professores, donas-de-casa conversavam acaloradamente e andavam de um lado para outro. Escolas, escritórios e lojas fecharam as portas e os trabalhadores e estudantes dispensados ficaram nas ruas até tarde da noite.

À meia-noite a Rádio Itatiaia encerrou a sua programação, como era costume na época, para reabri-la no dia seguinte, 25 de agosto, às seis horas da manhã. No Rio de Janeiro, o corpo do presidente morto foi velado durante toda a noite. Ao final do velório, a população acompanhou o cortejo do Palácio do Catete ao aeroporto. Em seguida, o corpo foi embarcado num avião para São Borja, no Rio Grande do Sul, terra natal do presidente. A Rádio Continental fez a transmissão do cortejo e a Rádio Itatiaia entrou em rede com a emissora do Rio, assim os ouvintes mineiros puderam acompanhar todos os detalhes. Ulisses Nascimento conta que 

em São Borja, mais uma vez, a Itatiaia retransmitiu a Continental, na cerimônia do sepultamento de Getúlio. A Continental estava muito empenhada no jornalismo e no esporte como forma de tirar audiência da Rádio Nacional, da mesma forma que a Itatiaia em Belo Horizonte com relação à Rádio Inconfidência. Nos dias após o suicídio, a Itatiaia continuou transmitindo as informações acerca do momento político, da sucessão presidencial e da repercussão em Minas Gerais.

O jornalista mineiro Acílio Lara Resende, convidado a dar seu depoimento para este artigo, escreveu
, com exclusividade para este trabalho, um belo e comovente texto, cujo trecho final é reproduzido a seguir: 

Agosto, 24, 1954. Cursava o 1º ano do Curso de Bacharelado da Faculdade de Direito da UFMG. (...) Mas o que lhe desejo contar, leitor, é que, como de costume, cheguei cedo à Escola. Logo após a primeira aula, por volta de 8h30, agitado com os últimos acontecimentos políticos, mandei-me para a avenida Afonso Pena. Só lá, nos dois quarteirões entre a rua da Bahia e a Praça 7, com o coração acelerado, é que percebi o que havia acontecido. Escutei, apreensivo e emocionado, repetidamente, pelo rádio, através de microfones lá instalados, a leitura da carta-testamento de Getúlio (“Saio da vida para entrar na história”), de autoria, hoje se sabe, do jornalista José Soares Maciel Filho. Tinha motivos pessoais para estar muito emocionado. É que, dias antes, em companhia de alguns colegas (lembra-se Mário Genival Tourinho?), e contrariando apelos paternais do professor João Villas Boas, nosso diretor, para que jamais saíssemos às ruas, havia participado, quando de sua presença em Belo Horizonte para inaugurar os fornos da Cia. Siderúrgica Mannesmann, simbolicamente, em fúnebre cortejo pela Afonso Pena, do seu enterro. Em nossa simbologia, porém, jamais esteve presente sua morte física, muito menos em condições tão trágicas. Em meio à ventania daquela manhã de agosto, com o centro de Belo Horizonte repleto de gente, estudantes ou não, senti-me co-responsável pela tragédia da morte, por suicídio, de um presidente da República, que só me deixara, desde 1945, a triste imagem de um ditador. Para mim, a sua derrubada seria a salvação da liberdade, novamente ameaçada. Ledo engano. Não aprendi a lição e, em 1964, após novas turbulências institucionais, fomos todos vítimas de uma outra ditadura, que outra vez nos privou da liberdade. E é ela - a liberdade – que me mantém vivo e me anima o dia.

O texto da Carta-Testamento de Getúlio Vargas foi transmitido à Nação menos de uma hora depois da sua morte e, desde então, tem sido largamente reproduzido. (LAUERHASS JR. 1986:157). O historiador Francisco Iglesias (1993) explica que, logo depois do primeiro minuto de perplexidade, veio a indignação e a certeza de que o presidente havia programado o impacto do seu gesto:

Vargas agia de modo programado. Não podia imaginar nada de mais impacto. Morto, tornava-se mais presente que vivo. Toda a política da segunda metade da década e da seguinte estaria em parte em função da carta-testamento. Até hoje repercute. Temeu-se uma convulsão social, mas esta não se verificou. Seguindo a lei, o presidente foi substituído pelo vice, Café Filho. (IGLESIAS, 1993: 267)


O documento acabou virando um samba, intitulado A Carta de Getúlio, de Silas de Oliveira e Marcelino Ramos
:

Mais uma vez/ As forças e interesses contra o povo/ Ordenaram-se novamente e se desencadeiam sobre mim/ 

Não me acusam/ Insultam-me de novo/ Vejo de perto aproximar meu fim/ Não me combatem/ Caluniam com certeza/ Numa perseguição atroz/ Não me dão o direito de defesa/ Preciso sufocar a minha voz/ Numa ação impedir/ 

Para que eu não continue a defender o povo/ Como sempre defendi/ Com pena e meu profundo desgosto/ 

Sigo o destino que me é imposto/ Não querem que o povo seja independente/ Não querem a felicidade do trabalhador/ Mas esse povo de quem fui escravo/ Não mais será de ninguém/ Aos que pensam que me derrotaram/ 

Eu respondo com a vitória/ Levo comigo, porém/ Eu saio da vida/ Para entrar na história.

CONSIDERAÇÕES FINAIS


Até o final da década de 50, o rádio reinou soberano em Minas Gerais, já que a televisão ainda era uma tecnologia cara e inacessível para grande parte da população. Assim, quando o presidente Getúlio Vargas se matou, foi pelo rádio, principalmente, que a população acompanhou a notícia do suicídio e depois as repercussões e toda a movimentação no país.


Em Belo Horizonte uma única emissora, a Rádio Itatiaia, tem registros daquele período. As outras estações – Inconfidência, Mineira e Guarani – não possuem qualquer material que revele como foi a cobertura dada ao suicídio do presidente Vargas. Tampouco há dados consistentes sobre o tema na literatura e em jornais. Nem as entrevistas feitas por este trabalho permitiram um resgate mais preciso da atuação destas emissoras, pois muitos dos entrevistados tiveram dificuldades em se recordar dos fatos. E, passados 50 anos, muitos radialistas, cantores, atores e técnicos daquele tempo já morreram, enterrando com eles a história que merecia ser contada.
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